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 O que começou como uma tentativa de reconstrução da vida de famílias devastadas pela guerra, 

acabou florescendo para muito além das expectativa no Brasil

Cidade abastece 
aproximadamente 60% 
do mercado brasileiro 
de plantas e flores

PREFEUTURA DE HOLAMBRA

Plantações de flores de Holambra encantam os visitantes pela beleza, cores e variedade de espécies 

P
oucas cidades brasileiras con-

seguiram transformar a sua 

identidade em um modelo de 

desenvolvimento econômico 

e turístico tão bem-sucedido 

quanto Holambra. Localizada a cerca de 

40 quilômetros de Campinas, a origem da 

pequena cidade, com pouco mais de 15 

mil habitantes, foi marcada pela imigra-

ção, cooperativismo e a capacidade de re-

inventar a própria economia. O município 

ostenta o título oficial de ‘Capital Nacional 
das Flores’, respondendo pela maior con-

centração da produção e comercialização 

de flores e plantas ornamentais do Brasil.
E como tudo isso aconteceu? Quando, 

logo após a Segunda Guerra Mundial, mais 

precisamente, em 14 de julho de 1948, cer-

ca de 500 imigrantes holandeses chegaram 

à antiga Fazenda Ribeirão, adquirida pela 

Associação dos Lavradores e Horticultores 

Católicos da Holanda.

A expectativa era a de recomeçar a vida 

em terras brasileiras e desenvolver uma 

colônia agrícola baseada na produção de 

alimentos e pecuária leiteira. O nome “Ho-

lambra” nasceu da união de três palavras: 

HOLanda, AMérica e BRAsil.

ADAPTAÇÃO DIFÍCIL
A adaptação ao novo país foi penosa 

para os colonos. Acostumados ao clima 

europeu, encontraram um ambiente 

tropical completamente diferente. O 

rebanho leiteiro trazido da Holanda so-

freu com as altas temperaturas e doen-

ças, obrigando a comunidade a buscar 

alternativas econômicas.

Aos poucos, os agricultores diversifica-

ram a produção com frutas, hortaliças e 

outras culturas até descobrirem uma ativi-

dade que mudaria para sempre o destino 

da cidade: a floricultura. 
Os primeiros cultivos comerciais co-

meçaram na década de 1950, inicialmen-

te com gladíolos e outras espécies orna-

mentais. O conhecimento técnico dos 

imigrantes, aliado ao espírito cooperati-

vista, permitiu o rápido desenvolvimen-

to da atividade. Em 1972, a Cooperativa 

Agropecuária Holambra criou um depar-

tamento exclusivo para a floricultura, im-

pulsionando pesquisas, padronização da 

produção e abertura de novos mercados.

VEILING É IMPLANTADO
Poucos anos depois, em 1989, foi 

implantado o Veiling Holambra (pala-

vra que significa literalmente “leilão”, 
um sistema inspirado nos tradicionais 

leilões holandeses, que revolucionou 

a comercialização de flores no Brasil e 
transformou o município no principal 

centro de distribuição desse segmento.

Hoje, a cidade abastece por volta de  

60% do mercado brasileiro de flores e 
plantas ornamentais e concentra uma par-

cela significativa das exportações nacio-

nais do setor.

Da cidade partem diariamente milha-

res de flores para supermercados, floricul-
turas, atacadistas e centros de distribuição 

em praticamente todos os estados brasilei-

ros. E ainda, produtores locais exportam 

mudas, bulbos e flores para mercados da 
Europa, América do Norte e outros países 
da América Latina, consolidando a sua vo-

cação internacional.

Porém, atualmente, além do agrone-

gócio bem-sucedido, Holambra se tornou 

conhecida pela Expoflora, que nasceu em 
1981 inicialmente como uma estratégia 

para incentivar o consumo de flores entre 
os brasileiros.

“CHUVA DE PÉTALAS”
A ideia deu tão certo que a feira se 

transformou na maior exposição de flores 
e plantas ornamentais da América Latina, 

atraindo centenas de milhares de visitantes 

todos os anos. O evento reúne exposições 

florais, paisagismo, gastronomia típica ho-

landesa, danças folclóricas, desfiles temáti-
cos e a tradicional “chuva de pétalas”, um 

dos momentos mais aguardados da progra-

mação. Ao longo de mais de quatro déca-

das, o evento foi decisivo para consolidar o 

município como destino turístico nacional.

Outro marco significativo ocorreu 
em 1991, quando a cidade conquistou 

sua emancipação político-administrati-
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va, deixando de pertencer a Jaguariúna. 

Em 1998, recebeu do Governo de São 

Paulo o título de Estância Turística e, em 

2011, foi oficialmente reconhecida pelo 
Congresso Nacional como “Capital Na-

cional das Flores”, um título que apenas 

formalizou uma reputação construída 

ao longo de décadas.

Embora a floricultura movimente a 
economia local, o turismo tornou-se um 

segundo importante motor de desenvol-

vimento local. A arquitetura inspirada nas 

cidades holandesas, os jardins floridos 
durante praticamente todo o ano, o maior 

moinho típico da América Latina, com 

38,5m de altura, a gastronomia baseada 

em receitas tradicionais e as diversas pro-

priedades abertas à visitação transforma-

ram Holambra em um dos destinos mais 

procurados do interior paulista.

ABASTECENDO O PAÍS
Na prática, boa parte das flores com-

pradas pelos brasileiros em datas come-

morativas, como Dia das Mães, Dia dos 

Namorados, Finados e Natal, passou, em 
algum momento, por Holambra.

O que começou como uma tentativa de 

reconstrução da vida de famílias devasta-

das pela guerra acabou florescendo muito 
além das expectativas. 

Hoje, mais do que um cartão-postal re-

pleto de flores, o município é exemplo de 
um dos casos mais bem-sucedidos de de-

senvolvimento agrícola, econômico e turís-

tico do nosso país.


